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D ONDE VEM 0 MAL 
Um eremila vivia na floresta sem 

ter medo dos animaes ferozes. Con¬ 
versava com elles e comprehendiam- 
se. 

Um dia, o eremita deitou-se à som¬ 
bra de uma arvore. Tinham-se reu¬ 
nido ali lambem, a fim de passarem 
a noite, um corvo, um pombo, um 
veado e uma serpente. Estes animaes 
começaram a dissertar ãcêrca da 
origem do mal n’este mundo. 

Dizia o corvo: 
É da fome que vem o mal. Quando 

comemos á farta, empoleirados n’um 

Tolstoi 

ramo, tudo nos parece risonho, bom 
e alegre; mas se estivermos dois dias 
que seja em jejum, não temos animo 
para contemplara natureza; sentimo- 

v nos agitados, não podemos socegar, 
não temos um momento de repouso; 
se se apresenta um pedaço de carne 
ã nossa vista, é aiuda peor, atiramo- 
nos a ella sem refiectir. É em vão 
que nos espancam, que nos atiram 
pedras; os cães e os lobos perseguem- 
nos inutilmente; não largamos a presa. 
Quantos não morrem assim, entre 
nós, por causa da fome? E’ da fome 
que vem lodo o mal. 

Dizia o pombo: 
—Por mim entendo que não é da 

fome que vem todo o mal; todo o 
mal vem do amor. Se vivêssemos iso¬ 
lados não soffreriamos tanto; pelo 
menos, éramos só nós que soflriamos- 
mas pelo contrario, vivemos sempre 
aos pares; e gostamos tanto da nos; 
sa companheira que não temos des- 

canço, não pensamos n’outra cousa. 
Ainda não comeu? terá frio? e quando 
ella se afasta de nós, sentimo-nos 
completamente perdidos; persegue- 
nos a ideia de que algum abutre a 
levou nas garras ou que foi apanhada 
pelos homens. E andamos á procura 
d’ella, e sômos nós quecahimos nas 
garras de um abutre ou nas malhas 
de uma rede. E se a nossa compa¬ 
nheira desapparece, não comemos, 
não bebemos, não tratamos senão de 
procural-a e de chorar. Quantos mor¬ 
rem assim entre nós! Todo o mal 
vem, não da fome, mas do amor. 

Dizia a serpente: 
—Não, o mal não vem da fome, 

nem do amor; vem da malvadez. 
Se vivêssemos tranquilos, se não 
quizessemos contender uns com 
os outros, tudo iria bem; mas 
se alguma cousa se faz contra 
nossa vontade, enfurecemo-nos 
e tudo se offusca á nossa vista. 
Silvamos e torcemo-nos como 
doidos, e procuramos morder 
seja em quem fôr. E não temos 
compaixão de ninguém; sômos 
capazes de morder a mãe e o 
pae, e de nos devorarmos, e o 
furor acaba por perder-nos. To¬ 
do o mal vem da malvadez. 

Dizia o veado: 
—Não, não é da malvadez, 

nem da fome, nem do amor que 
vem o mal; é do medo. Se fosse 
possível não termos medo, tudo 
iria bem. Os nossos pés são li¬ 
geiros, e somos vigorosos. De 
um animal pequeno defender- 
nos-iamos ás marradas; de um 
grande poderíamos fugir; mas 
não podemos deixar de ter me¬ 
do. Se um ramo estala, na flo¬ 
resta, se uma folha se move, tre¬ 
memos logo de susto; o coração 
começa a bater como se fosse 
saltar-nos do peito; e deitamos 
a fugir como uma setta. Outras 
vezes, é uma lebre que passa, 
uma ave que bate as azas, um 
raminho que cae, vemo-nos logo 
perseguidos por um animal fe¬ 
roz e é de encontro ao perigo 
que corremos. A’s vezes para 
fugir de um cão, vamos cahir nas 
mãos de um caçador; outras 
cheias de susto corremos sem 

saber para onde, damos ura salto, e 
rolamos até ao fundo d’um precipício, 
onde encontramos a morte. Nunca 
dormimos tranquillos; sempre alerta, 
sempre assustados. Não ha paz; todo 
o mal vem do medo. 

Então o eremita disse: 
—Não é da fome, nem do amor, 

nem da malvadez, nem do medo que 
veem todas as nossas desgraças; da 
nossa própria natureza ê que vem o 
mal, pois é ella que produz, a fome 
o amor, a malvadez e o medo. 
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com o curso de Construcção 
Cioil e Obras Publicas pelo 
Instituto de Lisboa. 

Levantamentos, plantas, cortes, 
projectos e outros trabalhos de to- 
pographia e construcção. 

TÀYIRA 

A nova bandeira 

O governo provisorio da Repu¬ 
blica decretou que sc*a vermelha e 
verde a nova bandeira portugoeza, 
deixando ao parlamento a faculda¬ 
de de a modificar, se assim o en¬ 
tender. E como é de esperar que 
o parlamento não vá contrariar essa 
resolução, pode dar-se quasi como 
certo que a bandeira definitiva será 
essa. 

Venceu a Revolução. Em vez 
das cores azul e branca, teremos 
as côres da Revolta, vermelha e 
verde, as côres que tremularam 
em 3i de janeiro na jornada desas¬ 
trosa do Porto, as cores que con¬ 
duziram agora á victoria os repu 
blicanos de Lisboa em 5 de outu 
bro. 

Para esta escolha, apresentaram 
os revolucionários razões sentimen 
taes. Foi n’essa bandeira que trou¬ 
xeram postos os olhos, durante os 
seus longos annos de luctas, de sa¬ 
crifícios e de soffrimentos. Foi com 
ella que caminharam agora para a 
Revolução, sem saber, quando os 
primeiros tiros atroaram os ares, 
se essas duas côres—a cor verde, 
symbolo da esperança, e a côr ver¬ 
melha, symbolo da revolta—lhes 
serviriam de mortalha derradeira, 
após a derrota, ou de tropheu glo¬ 
rioso, conseguida a victoria. 

Ficaram vencedores. Quizeram 
ter, como bandeira da-Patria, essa 
bandeira da Revolução. 

Em vão Guerra Junqueiro bata¬ 
lhou e trabalhou, com ardor, com 
phrenesi, com piedosa obcecação, 
para que as antigas côres azul e 
branca fossem conservadas. Em 
vão, alguns ministros, mesmo, qui¬ 
zeram impôr essas duas côres. 

Tudo foi inútil. A Revolução exi¬ 
gia a sua bandeira vermelha e ver¬ 
de. E exigia-a com tanto enthusias 
mo, que o simples boato de serem 
conservadas as côres antigas ia 
produzindo tumultos e confiictos 
em Lisboa. 

Ora, a nossa opinião está com o 
grande poeta da Pátria. Preferia- 
mos a bandeira azul e branca, a 
mais linda do mundo, sem duvida, 
aquella que, longe da terra em que 
nascemos, tantas vezes olhámos 
com infinita saudade, com impere¬ 
cível ternura, como se no seu azul 
se espelhasse o vasto mar das nos¬ 
sas glorias, o mar triumphal das 
Descobertas e das Conquistas, o 
mar que nos separava d’esta terra 
bemdita de Portugal. 

E, assim, vemos desapparecer 
com magua, com profunda tristeza, 
a antiga bandeira. Mas será essa a 
vontade de todo o povo portuguez? 
Se for, curvemo-nos perante essa 
vontade. 

E já que a bandeira vermelha e 
verde da Revolta é agora a ban¬ 
deira da Patria, respeitamol-a com 
todo o nosso aflecto mais profundo, 
saudemol-a com enthusiasmo, ve¬ 
jamos nelia, sempre, o sagrado es¬ 
tandarte das nossas glorias e das 
nossas esperanças. A antiga falava- 
nos do mar infinito—o mar onde 
por vezes ainda julgamos ver sur¬ 
gir as caravelas heroicas da índia 
e do Brazil. A de hoje, no seu ver¬ 
de esmeraldino, fala-nos a lingua¬ 
gem da esperança e do futuro—um 
futuro de paz e de progresso, de 
prosperidades e de novas glorias. 

Sejam quaes forem as suas cô¬ 
res, essa bandeira é sempre a ban¬ 
deira da Patria, é sempre a bandei¬ 
ra da terra em que nascemos—a 
terra abençoada e linda, onde, no 
dizer do poeta popular, até a morte 
parece boa e doce e redemptora. 

AS OBÉVES 
Prseguem as gréves. perturbando 

a vida da nação e difficultando a 
marcha do governo. Mas—sejamos 
justos sempre—a culpa d’este esta¬ 
do de coisas pertence unicamente 
ao mesmo governo. 

Assim o dizemos, claramente e 
com desassombro, porque não te¬ 
mos política nem nos preoccupa- 
mos com partidos: falamos apenas 
linguagem da verdade e da impar¬ 
cialidade, custe a quem custar e 
dôa a quem doer. 

O governo da Republica apres- 
sou-se a decretar o direito á greve. 
Muito bem. Foi esse'um acto pro¬ 
gressivo e justo, que coilocou Por¬ 
tugal, em matéria da legislação 
operaria, á frente dos paizes mais 
civilisados e adeantados. 

Mas o governo devia prever tam¬ 
bém que não basta decretar o di¬ 
reito á greve. E’ preciso regulamen¬ 
tar esse direito, com ponderação e 
superior critério—porque ha servi¬ 
ços interesse geral, de supremo in¬ 
teresse publico, que não podem 
paralysar, só porque isso convém 
aos interesses de uma classe. Por 
exemplo: ha dias, declararam-se em 
greve osoperarios do serviço de abas¬ 
tecimento de aguas á cidade de Lis¬ 
boa. Ora, se esta mesma greve, em 
vez de durar apenas algumas ho¬ 
ras, tem durado dias, a capital da 
Republica teria de ficar sem agua, 
mesmo para os usos mais urgentes 
da vida. O que seria de uma gran¬ 
de cidade sem agua, de uma terra 
como Lisboa, privada dos seus 
meios de abastecimento? 

Por esta amostra vê o governo 
que, para legislar, não basta decre¬ 
tar medidas de retumbante effeito 
nas multidões. E’ indispensável 
também pensar nos resultados des¬ 
sas medidas, porque legislar, em 
grande parte, é prever. 

As greves alastram com menos 
intensidade já, é certo, mas ainda 
com desastrosos effeitos para a eco¬ 
nomia da nação. E por isso seria 
de bom aviso que o governo pen¬ 
sasse a valer sobre o assumpto, 
desde já, em vez de procurar re¬ 
solver esses confiictos, como tem 
feito até agora, apenas com pallia- 
tivos, que não satisfazem nem os 
operários nem os patrões, antes os 
irritam e descontentam a todos, ca¬ 
da vez mais. 

Fique-se o governo com estas 
verdades, embora sejam amargas. 

A EMANCIPAÇÃO 
(De Eliseu fíéclus) 

«A emancipação dos trabalhado¬ 
res será obra dos proprios traba¬ 
lhadores» diz a declaração de prin¬ 
cípios da «Internacional». Esta 
phrase é verdadeira no seu mais am¬ 
plo sentido! 

Se é certo que sempre os ho¬ 
mens chamados «providenciaes» 
pretenderam fazer a felicidade dos 
povos, não está menos averiguado 
que todos os progréssos humanos 
se realisaram graças á própria ini¬ 
ciativa dos revoltados ou dos cida¬ 
dãos já livres. 

E’, pois, a nós proprios que in¬ 
cumbe libertarmo-nos, nós todos 
que nos sintamos opprimidos por 
qualquer maneira e que somos so¬ 
lidários com todos os homens lesa¬ 
dos e soffredores de todas as regiões 
de mundo. 

Mas para combater é preciso sa¬ 
ber. Não basta correr furiosamente 
'ara a lucta como os Cimbros 

Ç 'entões, berrando ao abrigo dos 
escudos entre os aurochs bravios; 

chegou o tempo de prever, de cal¬ 
cular as peripécias da lucta, de 
preparar scientificamente a victoria 
que nos dará a paz social. 

A primeira condição do triumpho 
é desembaraçarmo-nos da ignorân¬ 
cia: precisamos conhecer todos os 
prejuízos a destruir, todos os ele¬ 
mentos hostis a desviar, todos os 
obstáculos a transpôr, e, além disso 
não ignorar nenhum dos recursos 
de que podemos dispor, nenhum 
dos alliados que nos dá a evolução 
histórica. 

Queremos saber. Não admittimos 
que a sciencia seja um privilegio, e 
que homens sobre uma montanha 
como Moysés, sobre um tronco 
com o estoico Marco-Aurélio, so¬ 
bre um Olympo ou sobre um Par- 
nasso em cartão, ou simplesmente 
numacadeiraacademica, nos dictem 
leis, vangolorisando-se de possuir 
um conhecimento superior das leis 
eternas. 

E’ certo que entre os indivíduos 
que pontificam nas alturas, alguns 
ha que podem traduzir convenien¬ 
temente o chinês, ler os registos 
dos tempos merovingios ou disse-, 
car o apparelho digestivo dos in- 
sectos; mas nós possuímos amigos 
que sabem fazer outro tanto e não 
se arrogam por isso o direito de 
mandar-nos. 

Além de que, a admiração que 
experimentamos por esses grandes 
homens não nos impede de discu¬ 
tir com toda a liberdade as paia- 
vras que elles se dignam dirigir- 
nos do alto do seu impyreo. Não 
devemos acceitar a verdade pro¬ 
mulgada: só devemos admitti-la 
depois do estudo e da discussão 
nos ensinarem a regeitar o erro. 

Que de vezes, com effeito, o 
povo ignorante, não tem reconhe¬ 
cido que os seus sábios educado¬ 
res não tinham outra sciencia a en¬ 
sinar-lhe senão a de caminhar pas¬ 
sivamente, alegremente, para o ma- 
tadoiro, como os bois das festas 
que é uso coroarem se de grinal¬ 
das de papel doirado! 

Faro, Dezembro de 1910. 

Lysler Franco. 

Echos da festa da Bandeira 
A’ distincta pianista D. Maria Soa¬ 

res, que, na recita de gala, também 
executou primorosamente a Serenata 
de Vianna da Moita, foi, pela acade¬ 
mia farense, ofierecida uma lindíssi¬ 
ma corbeille com flores natuiaes e 
uma artística dedicatória. 

A alumna da Escola Industrial de 
Faro, Auna Candida Feio, em seu 
nome e no das suas condiscipulas, 
apresentou ao respectivo director a 
seguinte meusagem: 

«Cidadão Director: Commovidas 
ainda pela brilhante consagração que 
a cidade de Faro acaba de fazer à 
nova bandeira nacional, nós alumnas. 
da Escola industrial Pedro Nuues, 
vimos agradecer-vos e aos nossos di¬ 
gnos professores 0 terdes feito com 
que fosse tão distincta a parte que 
tomámos em tão imponente festa cí¬ 
vica. 

Crede-o, senhores, havemos de, 
pelo nosso trabalho, e educação tor¬ 
nar-nos dignas de nos acolhermos à 
sombra d’essa bandeira e de cum¬ 
prirmos os deveres, que a Patria e|a 
natureza de nós reclamam. 

Animadas por estes desejos coq- 
seuti, senhor, em receber as nossas 
saudações em que estreitamento con¬ 
sagramos a Republica Portugueza, a 
vos, cidadão Director, ao illustre es- 
criptor e nosso sabio professor Lys- 
ter Frauco e á uossa distincta mestra. 
D. Laura Gouçalves. 

Faro, dezembro de 1910.» 
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CARTA DE FARO 
GRÉVES. GRÉVES E MAIS GRÈVES—O MO¬ 

VIMENTO «GRÊVICIDA», O EX CONSE¬ 
LHEIRO JOSÉ LDC1A.NO E 0 SEU GATO— 
VARREDORES, LIMPA CAND1EIR0S E... 

PEÚGAS—LÁ NA «LISBIA».. .—0 «MU¬ 

LHERIO» E AS GRÉVES —0 ESPECTRO: 
A GRÈVE CONTRA A PROPAGAÇÃO DA 
ESPECIE—A JOVEM REPUBLICA K AS 
PRAGAS DE S SANTIDADE—0 QUE NÓS 
PEDIRÍAMOS AO PADRE ETERNO SE ES¬ 
TIVESSE MONTADA ATELEGRAPniA SEM 
FIOS PARA.. .0 CEO—RAPAPÉS Á IN¬ 
TERESSANTÍSSIMA LEITORA—ELLA E A 

«HEROINA» DA GRUTA DE LOURDES— 
—UMA NOVA EDIÇÃO DE SODOMA E GO- 
MORRA—AIMDA 0* GIGANTE—LAMENTA¬ 
ÇÕES PELA SUA FUGA—DOS GIGANTES 
PORTUGUESES EM GERAL E DOS DITOS 
FABULOSOS EM PARTICULAR—AINDA 0 
TllATANTISMO, ETC ETC ETC. 

Estive hoje vae não vae a fazer 
gréve. 

As greves estão em moda, cons¬ 
tituem o derniér cri. a ultima doen¬ 
ça epidemica que affecta a mioleira 
indigena, são o platodel dia, e quem 
nao faz greve já não é gente! 

Eu gosto de ser do meu tempo, se 
não trajo ao rigor da moda, por¬ 
que o pé já me vae estando pesado 
para folias, certo é que procuro 
tanto quanto possível acompanhar 
a evolução. 

Todavia, este meu desejo esta 
minha pécha não obsta a que o 
meu feitio cnticologico deixe de 
expandir-se. 

Em principio concordo com a 
greve. E’ uma arma poderosíssima 
cuj> manejo o operariado deve rea- 
lisai com pericia, e na hora própria, 
como diria o famigerado ex-conse 
lheiro José Luciano, o homem do 
gato e do descrédito predial. 

Mas, honradíssimos cidadãos 
portuguezes, attentae que isto de 
grfives, sendo um gesto caracteristi- 
co dos que labutam só pode e deve 
ser posto em pratica pelos que 
trabalham. 

Se não fôr assim não presta. 
Que o operariado, cançado e 

farto de ser o bode expiatório de 
todas as classes dirigentes, protes¬ 
te e lance mão da greve para ob¬ 
ter melhoria de salario, deminuição 
de horas de trabalho, instrucção e 
educação, comprehende-se, mas 
que faça greve quem não sabe o 
que é trabalhar isso é que não faz 
sentido. 

E’ tolice, é disparate, é caricato! 
E’ realmente espantosissimo o 

que se está passando neste formo¬ 
so paiz á beira mar plantado! 

Desde o prestante varredor das 
ruas até ao honrado cidadão limpa 
candieiros, todos botam greve com 
a mesma facilidade com que as 
pessoas asseadas mudam de peú¬ 
gas. 

Lá na Lisbia amada, então, tem 
sido um delirio, um pagode, um 
pratinho magnifico! 

E não foi só o sexo forte que 
entrou na dança.. 

O mulherio, o sexo frágil, tam 
bem, por sua conta e risco deu já 
signal de si em matéria de tanta 
monta, estando ao que consta, o 
Governo Provisorio da Republica, 
na intenção de obstar por todas as 
formas a um tão anormal estado 
de coisas. 

Imaginem que a febre das gréves 
chegou a tal ponto que, a todos os 
momentos se espera que os dois 
sexos, declarando-se em guerra 
aberta, proclamem a greve geral 
comra... a propagação da especie! 

Que catastrophe, que cataclismo, 
que desastre, se tal succederl 

Nem é facil de prever as conse¬ 
quências de um tão obnoxio gesto. 

Se a joven Republica não tivesse 
merecido as reverendíssimas pragas 
da sua Santidade, nenhuma duvida 
teriamos, em solicitar do Santo Pa¬ 
dre o favor de nos pôr em commu- 
nicação por meio de telegrafia sem 
fios da oração com o carrancudo 
Padre Eterno. 

Obtido um tal favor estava salva 
a Patria.. 

Se bem que tenhamos poucas 
relações com o illustre proprietário 
dos ceos, temos quasi a certeza 
que seriamos attendidos e que esse 
illustre varão, que o padralhismo se 
obstina a fazer passar aos nossos 
olhos por um velho sublime, mas 
caturra e esturrado,—que manda 
queimar almas com a mesma faci¬ 

lidade com que nós outros, simples 
vermes da terra, queimamos taba¬ 
co—havia de acceder ao nosso pe¬ 
dido. 

Estás talvez mortinha por saber, 
gentil cidadã leitora, o que nós pe¬ 
diríamos ao sapiente velhote, caso 
fosse declarada a greve geral con¬ 
tra a propagação da especie. 

Maliciosa!... 
Beml Agora fazes-te corada. Bai¬ 

xas os olhos e assumes uma attitu- 
de semelhante á daquella sublime 
heroina que, ao ser surprehendida 
com o seu mais que tudo na gruta 
de Lourdes pela pateta da Bernar- 
dette, lhe disse no seu francês me¬ 
tálico e ainda ofiegante pela... 
commoção: 

«—Je sius 1’immaculée conce- 
ption!» 

Bem! Não ha remedio senão di¬ 
zer-te o que fariamos. 

E’ simples. Remontando ao pas¬ 
sado, pediríamos uma nova edição 
de Sodoma e Gomorra, aos fasci- 
cuios, isto é, uma chuva de raios 
que ficasse memorável nos annaes 
do mundo e me desse a mim o 
mais insipido de todos os plumiti¬ 
vos um assumpto empolgante para 
estas minhas injecçoes semanaes. 

Agrada-te o alvitre? 
Se não te agrada faze propa- 

paganda no sentido de evitar as 
greves, porque mais dia menos dia, 
vem a tal gréve de que te fallei e 
então não ficará pedra sobre pe¬ 
dra. 

Mas outro assumpto. • 
O gigante? Sim, vá lá esse, pos¬ 

to que elle já se tenha posto a an¬ 
dar com quanta ligeireza são sus- 
ceptiveis os seus alambasados pés 
decerto nada comparáveis com os 
Teus, ó mais gentil das leitoras. 

Pois passou o péí 
—Veja-se o que é a infelicidade 

de um plumitivo! 
Hoje que eu tencionava, num 

exordio quasi do tamanho delle, fa¬ 
zer um resumo historico de quan¬ 
tos gigantes teem havido neste mun¬ 
do sublumar, eis que o maldito me 
escapa com a mesma subtileza de 
um mosquito! 

Desalmado gigante! 
Emfim, coitado, foi tratar da vida 

esse gigante authentico genuino, de 
fabricação algarvia! 

Que suprema gloria para o Al¬ 
garve produzir homens do tamanho 
de torres! Pena é que este fenomeno 
fisico seja mais raro que toda a fe 
nomologia que origina o tratantismo 
e artes correlativas. 

Em Gigantes na patifaria, é su¬ 
blimemente prodigioso este privi 
legiado rincão! 

È cada um como cada qual. 
Nem os famigerados gigantes da 

fabula, aquelles atrevidos ratões de 
monoculo, que quizeram escalar o 
ceo sem escada Magirus e que de¬ 
ram um trabulhão ainda mais de¬ 
sastroso do que a carcassa do mo- 
narquismo, lhes levam as lampas! 

De resto pode dizer-se que Por¬ 
tugal é todo elle de norte a sul um 
povo de gigantes. 

Gigantes de vários feitios, tama¬ 
nhos, especies e generos, mas to¬ 
dos grandiosos e gigantescamente 
gigantes! 

Olha em redor de ti, incrédulo 
leitor, palpita o honrado mercieiro 
que te rouba no peso dos generos 
com a prodigalidade dos seus afla- 
gos ao prato da balança e te im¬ 
pinge alhos por bogalhos, gato por 
lebre e etc., etc., e dize-me se não 
estás em frente de um futuro gigan¬ 
te commercial? 

Attenta nesses curiosos aventu¬ 
reiros que vão apparecendo por to¬ 
dos os recantos do paiz que dizem 
ter sido elles, deitando a baixo co¬ 
pinhos de chinita, quem fez a Re¬ 
publica e vê lá se não estarão ahi 
uns verdadeiros gigantes de civismo 
dignos da tuba epica de um novo 
Camões? 

Repara no gánhão burlão, que 
não sabendo onde tem o nariz, nem 
onde poisa as mãos, se arvora, ás 
duas por tres, em magister, prele- 
cionando sobre assumptos de que 
não percebe patavina e contando, 
em caso de fiasco, com a protecção 
desinteressada dos grrrrrrrandes vul¬ 
tos thalassico-jesuiticos cá do sitio 
e dize-me se não estás defronte de 
um gigante de arrojo, de audacia e 
de descaramento! 

Se ainda te restarem duvidas so 
bre a veracidade das minhas afir¬ 

mativas attenta nesses vultos abri¬ 
lhantados dos farçantes que hoje 
vês, lambendo a sandalia fina da 
Republica com o mesmo donaire 
com que ainda hontem lambiam a 
bota redonda dos caciques, repara 
bem nelles, escuta-os, pasmarás 
dos seus gestos das suas palavras 
e até das suas obras. 

Se, por desgraça, os teus ouvi¬ 
dos castos houverem de ser espin- 
gardados pelos pontapés para traz 
da sua retórica bravia, então leitor 
amigo, has-de ouvil-os falar em 
convicções, políticas, a elles—aos 
farçantes sem escrúpulos, aos fa¬ 
cinorosos sectários do tratantismo! 

O nosso paiz é o paiz dos gi¬ 
gantes! 

Tudo gigantes! E cada gigante 
de se lhe tirar o chapeo. 

Mas quanto aos gigantes do Ira- 
tantismo,—isto não é com o celeber- 
rimo sr. Aranhão,—escusas de pro- 
curalos lá por fóra. 

Aqui, nesta formosa província, 
é que estes lacraus envenenadores 
de consciência estão reunidos por 
determinação dos Fados e realisa- 
ção de seus malefícios. 

De resto caro leitor, tu bem os 
conheces, deves por isso acautelar- 
te com elles. 

O bandido que de arma á cára 
se atravessa no meio da estrada 
exigindo a bolsa ou a vida aos ca¬ 
minheiros é um benemerito compa¬ 
rado com elles. 

Porque o bandido pode luctar e 
ser morto na lucta. 

Edes, porem, combatem na som¬ 
bra e as suas armas, tirantes as 
que o Destino lhes augmentou, vão 
desde a aleivosia á calumnia, desde 
a burla á denuncia, desde a intriga 
á insidia! 

Mas... outro assumpto. 
A greve académica, os saltos do 

Antonico, a syndicancia aos ditos 
e aos ganhões e aos seus protecto- 
res ? 

Não! Para maçada basta o que 
já para ahi vae. 

Demais é já tudo velho e revelho. 
Novinho em folha só o que, mui¬ 

to brevemente, tenciono estampar 
em lettra redonda e é nem mais 
nem menos do que a biographia, 
correcta e augmentada, de alguns 
próceres cá do sitio, agora muito 
em evidencia pelos urros com que 
saúdam a joven Republica. 

Não se impacientem que será 
obra fina. 

Saude e... bichas. 

Senanpidio. 

GATUNAGEM,,. 
N’um dos dias da semana passada 

a egreja da Luz d’este concelho foi 
assaltada por dois gatunos que 
abrindo com auxilio de uma gasua 
a caixa das esmolas levaram cerca 
de vinte cinco mil réis em dinheiro. 
Das imagens roubaram também 
jois e ouro na importância de vinte 
e tantos mil réis. Um dos auctores 
do crime chama-se Joaquim Anto 
nio é de Moncarapacho e foi preso 
pelo regedor de Santa Catharina, 
sr. Parra. 

* 

Em Villa Real de Santo Antonio 

Uma noite d’estas os gatunos 
forçaram uma das portas do impor¬ 
tante estabelecimento commercial 
do nosso amigo sr. José Joaquim 
Capa, em Villa Real de Santo An¬ 
tonio, conseguindo penetrar no es 
tabelecimento. 

O sr. Capa, n’aquella noite, tinha 
deixado fóra do cofre forte, perto 
de 100:000 réis que os gatunos po¬ 
deriam ter levado, assim como ou¬ 
tras cousas do estabelecimento, se 
não tivessem a infelicidade de dei¬ 
xar cahir a primeira gaveta onde 
jogaram a mão e que, com o 
barulho da queda, os fez pôr em 
debandada com receio de serem 
apanhados em flagrante delicto. 
Conseguindo por isso, levar apenas 
pouco menos de 5.ooo réis em di¬ 
nheiro. 

Vamos, que é caso para felicitar¬ 
mos o nosso amigo Capa. 

ALBERTO DE SOUSA COSTA 

AUGUSTO DE CASTRO 
ADYOGADOS 

BOA DO CRUCIFIXO, 16, l.°—LISBOA 

A gréve no Lyceu de Faro 
Parece que as coisas vão entran¬ 

do nos eixos. 
Por expontânea resolução dos ra¬ 

pazes estes voltaram já ás aulas do 
professor Guedes, tendo precedido 
o seu gesto uma longa conferencia 
com o digno governador civil e al¬ 
guns paes dos alumnos. 
Hontem correu com insistência, não 
sabemos se com fundamento, que o 
Barbosa tenciona pedir a sua trans¬ 
ferencia, bem como o professor Gue¬ 
des, que já preveniu os alumnos de 
que não o aturariam muito tempo. 

Caso assim seja, evidenciar-se-a 
que o pedido do primeiro germinou 
num momento lúcido, quanto ao pro¬ 
fessor Guedes lamentamos que tal 
aconteça porquanto novas informa¬ 
ções referentes a este senhor, nos 
certificam a sua competência profis¬ 
sional e os seus vastos recursos de 
homem culto. 

Bem sabemos que contra este pro¬ 
fessor ainda não desarmou a iutriga 
por parte dos que armam á popula¬ 
ridade, lançando mão de todos os 
meios, inclusivé a dança e a canto¬ 
ria. 

Como porém, o lyceu de Faro não 
pode nem deve continuar sob a ne¬ 
fasta influencia de polymaniacos pe¬ 
rigosos ou de bandeirinhas mais pe¬ 
rigosos ainda e necessita possuir en¬ 
tre o corpo docente homens de sa¬ 
ber que dignamente se possam aca- 
maradar com os raros espirilos ho¬ 
nestos a que actualmente está redu¬ 
zido, aqui gostosamente publicamos 
a copia da parte da acta da sessão 
de H de novembro do corrente an- 
no, do conselho do lyceu nacional de 
Santarém. 

«Disse o sr. Reitor: Durante nove 
annos fui collega do dr. Teixeira 
Guedes, e tive portanto occasião so¬ 
beja de apreciar não só a excepcio- 
nal capacidade imellectual do dr. 
Guedes, mas ainda o seu cabedal de 
conhecimentos em differentes ramos 
do saber humano, constituindo-o por 
isso um ornamento de qualquer es 
labelecimento scientifico que o con¬ 
tasse no numero dos seus professo¬ 
res. Que era pois muito para lasti¬ 
mar que se ausentasse de um esta¬ 
belecimento que linha sido honrado 
com a sua proficiência e competên¬ 
cia; e a magua dos que ficavam era 
devida ao sincero amôr por este es¬ 
tabelecimento, cujo bom nome teve 
muito a peito exaltar e enobrecer. 
0 conselho deliberou que fosse eu- 
viada ao sr. dr. Guedes copia da 
acta d’esta sessão. (assignada:) 

Antonio Ginestas Machado 
Francisco Nunes Rodrigues 
João Rodrigues Ribeiro. 
Antonio Manuel da Saude. 
Ernesto Campos Andrade Júnior. 
João Fagundo da St lo a.» 

Bem sabemos que a divulgação 
desta acta vae contrariar a perniciosa 
acção dos bandeirinhas, allamente 
empenhados era guerrear todos que 
lhes possam fazer sombra. 

Descancem porem que isto ainda 
nem é sequer, o principio do fim... 

0 professor sindicante terminou já 
as inquisições em Faro, proseguindo 
activamente nos seus trabalhos a fim 
de se fazer justiças e tudo voltar á 
normalidade. 

Quanto aos professores interinos, 
consta que nem um só dos ganhões 
que nos assombraram, o anno passado 
com as suas aptidões encyclopedicas 
e que eram mais ou menos dedica¬ 
dos ao irrequieto Barbosa, continua¬ 
rão explorando o ensino lyceal. 

Ainda bem que o governo Proviso¬ 
rio tencioua acabar com um tal es¬ 
tado de coisas que era o descrédito 
da nossa província. 

Que indivíduos, que não teem 
aptidões para coisa alguma, se trans¬ 
figurem em professores como qual¬ 
quer Frégoli de contrabando è que 
não pode ser. 

A escandalosa protecção aos meni¬ 
nos bonitos deve acabar, como as 
confrarias monarchicas findaram já. 

Os influentes monarchicos, mesmo 
sob a capa da adherencia é que não 
podem nem devem continuar a dar 
as carias, embora se esfalfem em 
saudações á joven Republica. 

Urge, quanto antes, livrar a mo¬ 
cidade do coniagio moral de certos 
caracteres inqualificáveis. 

Para entremez já basta. 

Movimente-se o lyceu, dese-lhe 
uma orientação perfeitamente demo¬ 
crática, nomeie-se um grupo de pro¬ 
fessores impulsionados pelas moder¬ 
nas ideas— e que sejam só professo¬ 
res—e deixemo-nos de ter os rapa¬ 
zes sujeitos a individualidades cuja 
acção nefasta c improductiva tanto 
se revellou nestes uliimos tempos. 

Desastre 
Na noite de 4.“ feira ultima vol¬ 

tou-se no sitio do Carreiro Branco 
um carro que desta cidade se de- 
rigia para Loulé, resultando d'este 
incidente a morte do carreiro que 
o conduzia, José Tinhoso. Como, 
no carro, ia também o sr. Hono- 
rato Augusto Peres, sapateiro desta 
cidade, deu isso origem ao boato 
que primeiro se espalhou de ser 
elle a victima do desastre. 

—--■=»«««?- 

COLECTIVIDADES... 
Monte Pio Artístico Tavirense 

Teve logar no domingo 4 de de¬ 
zembro a assembleia geral para 
eleição dos corpos de direcção, con¬ 
selho fiscal e assembleia que hão 
de servir na gerencia do futuro 
anno de 1911 ficando eleitos: 

Para a Direcção: presidente, Fran¬ 
cisco de Assis Cândido de Almeida 
(reeleito); Thesoureiro. João Mar- 
çal (reeleito) vogaes João José Ber¬ 
nardo (id) Francisco Gomes (id) 
José Antonio de Figueiredo. 

Para a Assembleia Geral: Presi¬ 
dente, João Peres Maldonado: vo¬ 
gaes Gonsalo José Sabino dos Reis 
Ferro, Joaquim do Livramento Pi¬ 
res Rico e José da Conceição Cha¬ 
gas (reeleitos) 

Para 0 Conselho Fiscal: effectivos, 
José Rodrigues Mil-Homens, João 
Francisco Leiria e José Augusto 
Lagoas; suplentes José de Campos 
e João Pedro das Ondas (reeleitos). 

Supplentes na Direcção, José 
Antonio Ramos, Sérgio de Campos 
e Antonio Pires Rico. 

—Esta associação foi authorisada 
pelo ministro do Fomento a rece¬ 
ber o legado de Antonio Luiz Pe¬ 
reira. 

Ordens e Asilo 

Em virtude da notificação do 
governador civil de Faro ao admi¬ 
nistrador do concelho de Tavira 
foram organisadas as novas com- 
missões que devem administrar as 
ordens Terceiras de S. Francisco 
e Carmo e o Asilo de Infanda Des¬ 
valida d’esta cidade tomando essas 
commissÕeá a posse na noite de 
segunda feira 5 e ficando assim 
constituídas: 

Ordem 3.a de S. Francisco—Dr, 
Antonio Maria Fructuoso da Silva, 
José Manuel Centeno, José Pereira 
Ramos, Carlos Mil-Homens, An¬ 
tonio José da Silva, Francisco José 
Pedro da Cunha e João jAntonio 
Cunha. 

Ordem 3,a do Carmo—Dr. Joa¬ 
quim Peres, Joaquim do Carmo Pal¬ 
ma, Francisco Custodio Gonsalves, 
Damião de Brito Vasconcelios, 
Francisco Assis Leiria, José Joa¬ 
quim Ferreira e J. Tavares. 

Asilo—Dr. Joaquim Peres, Luiz 
Parreira, José Joaquim Parreira 
Faria, Augusio Pereira Netto, Ar- 
thur Raphael. 

O Heraldo vende-se avul¬ 
so em Faro na Tabacaria 
Central. 

SILVA NOGUEIRA 
Este nosso presado amigo e dis- 

tinctissimo photographo, que em 
virtude dos extraordinários affaze- 
res de seu alelier da capital, tem 
escasseado nas suas habituaes visi¬ 
tas a esta província, vem breve¬ 
mente passar uns 3 ou quatro dias 
nesta cidade, para satisfação do 
velho desejo d’alguns clientes seus. 

Silva Nogueira, que segue par a 
par a evolução progressiva da sua 
arte, dextro perito já nas suas 
mais modernas conquistas, certa¬ 
mente terá n’esta cidade, mais uma 
vez, o acolhimento que merece a 
sua justa reputação de artista exi¬ 
mia e perfeito. 
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BUROCRACIA 
GAMARA MUNICIPAL 

Na publicaçã' feiia no uliimo nu¬ 
mero, da deliberação da commissão 
admiDislraliva sahiu errado o nome 
do mestre de obras approvado em 
concurso. Esse empregado chama-se 
João Gabriel Alegre. 

Sessão de 5 de Dezembro: 
Foi resolvido que se fizessem os 

annuncios da arrematação dos servi¬ 
ços de limpeza da cidade que deve 
ter logar em 19 do corrente mez; 
que cobrasse a Camara por sua conta 
Os impostos indirectos municipaes no 
Mercado; que se anounciasse para o 
dia 19 do corrente mez o concurso 
para o logar de cobrador dos ditos 
impostos cora o vencimento de 650 
reis diários; que se lançasse ua acta 
d’esta sessão um voto de louvor aos 
cidadãos que foram aggregados á 
commissão municipal para os festejos 
da Festa da Baudeira, a todas as 
Corporações que tomaram logar no 
cortejo civico e ao povo de Tavira; 
que fosse chamado á effeclividade na 
commissão administrativa municipal 
o seu membro substituto Francisco 
Antonio Gomes que prehencberá a 
vaga aberta por auzencia do vogal 
Heitor liamos; que se lance ne acta 
um voto de sentimento pela auzen¬ 
cia do serviço do dito vogal. 

Associação k Salvação Publica 
Resultado da extracção da rifa: 

1. ° prémio n.° 182. 
2. ° prémio n.B 796. 
3. ° prémio n.° 51. 
4. ° prémio n.° 162. 
5. ® prémio n.° 89. 
6. ® prémio n.° 660. 
7. ® prémio n.® 170. 
8. ® prémio n.® 190. 

YXYA LA GrRACXA.,,1 
E’ o que não deixará de se ou¬ 

vir em breves noites n’aquelle ex¬ 
cedente barracão que todos cha¬ 
mam o animatographo. 

A empreza, honra lhe seja, aca¬ 
ba de entrar corajosamente n’um 
emprehendimento que vae encher 
de contentamento os amadores do 
salero .. andaluz, transformando 
aquella casa de exhibições do Pa- 
thé num bello theatro para o qual 
acaba de pintar João Gimenes 
com o gosto e a arte que todos re¬ 
conhecemos, um excedente scena- 
rio. 

Brevemente o nosso publico terá 
boa occasião de apreciar no novo 
palco todas as celebridades univer- 
saes que o Antonio Santos não 
possa sustentar no Colyseu por se¬ 
rem. . muito caras. 

Parece até que já está quasi a 
ferver uma gentil pareja de bailari¬ 
nas hespanholas e outras novidades 
que hão de pôr o sal na moleiri- 
nha... a muita gente de bem. 

E não ficando por aqui a Em¬ 
preza que tinha lá um piano que 
na opinião geral estava a pedir 
chuva, resolveu depois dos últimos 
temporaes faze-lo acompanhar de 
uma orchestra magnifica, digna 
de qualquer das orchestras conge- 
neres da capital. 

Assim, nem as trovoadas já se 
ouvem cá fóra. E’ um conforto. 
Venham pois as bailarinás. 

Atiradores... sentido! 

0 PODES DOS HUMILDES 
POR 

4. Gonlreras 
Novo romance, o mais interes¬ 

sante e commovente da actualidade. 

1. * parte—As lois da Consciência 
2. * parte—Os crimes da Ambição 
3. * parte—Luctas da Consciência 
4. * parte—A Vóz do Coração 
!).* parte—O Prémio do Arrependimento 
6.* parte—O Desespero da Impotência 

Em poucas palavras pôde reunir- 
se o entrecho d’este romance, cuja 
acção se desenrola sempre segui¬ 
damente, e sem longas descripções, 
porque d’ellas não carece realmen¬ 
te a própria índole das scenas, que 
n’elle se apresentam. 

André, um desgraçado que todos 

se habituaram a julgar idiota, e que 
encerra no seu coração verdadeiros 
thesouros de amor e de dedicação 
pelos seus semelhantes, consagra 
todo o esforço da sua grande intel- 
ligencia e todos os impulsos da sua 
grande alma á pratica do bem, e 
ao generoso e alevantado empenho 
de dar conforto aos infelizes, to 
mando a sua própria humildade e 
a sua abnegação como armas po¬ 
derosas para combater as infamias 
dos homens, e para corrigir as in¬ 
justiças da sorte. Esses esforços 
beneficentes conjugados com as re¬ 
sistências e ardis, a que recorrem 
os que procuram annullal-os, cons¬ 
tituem as interessantes peripécias, 
que se desenvolvem no decorrer 
d’este romance sensacional. E com 
tanta veidade são ellas descriptas, 
tão natural e logicamente se succe- 
dem umas ás outras, que o leitor 
esquece por momentos que está 
lendo um escripto, que é mais ou 
menos producto da phantasia, para 
julgar que assiste a um dos muitos 
dramas Íntimos, que a cada passo 
se encontram na vida real. 

Caderneta semanal de 16 pagi¬ 
nas—20 réis. 

Tomo mensal de 8o paginas— 
ioo réis. 

.Primorosa edição ornada de ma¬ 
gnificas photogravuras de pagina. 

BRINDES aos srs. angariadores 
d’assignaturas. Veja-se o prospecto. 

BRINDE aos srs. assignates uma 
finíssima oleographia própria para 
quadro, representando. 

A Republica Portuguesa 
ou outro qualquer brinde dos que 
a Casa Editora tem distribuid . 

Está publicado o t.® tomo d’este 
notável romance. 

Acceitam-se correspondentes em 
todas as terras do reino. Commis¬ 
são 25 o/®. 

Recebem-se assignaturaa na Casa 
Editora, Belem & C.a, Succ.—Rua 
Marechal Saldanha, 16, i.® Lisboa. 

Por lapso de revisão deixou de 
se colocar no final do nosso artigo 
editorial de hoje a assignatura do 
seu author que foi o grande pen¬ 
sador Leon Tolstoi. 
oooooooooooooooooooooooooooa 

Noticias pessoaes 
©oooooooooooooooooooooooooooa 

Fazem annos: 

Hoje, 11—D. Maria da Conceição Avcllar, José 
Joaquim Parreira Faria, Francisco Damaso Tava¬ 
res Bello. 

Segunda, 12—D. Joaquina Alioim Azevedo Cou- 
tinbo, general Mililão José de Souza Coelbo. 

Terça. 13— Dr. Augusto da Silva Carvalho, 
João Rodrigues AragSo. 

Quart i, 14—José Luciano de Castro. Eduardo 
Frederico de Mello Garrido, Eduardo Yillaça. 

Quinta, 15—Antonio Soares Barreto, José Ale¬ 
xandre da Fonseca Neves, José Judice dos Santos. 

Sexta, 16—D. Amélia Salte r. 

* 
Tem experimentado sensíveis melhoras no seu 

estado de saude o sr. Sebastião José Teixeira Ne¬ 
ves de Aragilo. 

* 
Regressou d’Evora, tendo sido presente à junta 

hospitalar a’ispecç3o e julgado prompto para to¬ 
do o serviço, o major sr. José Paulo Gomes. 

* 
Na segunda feira partiu para Lisboa o sr. José 

Antonio Mil homens, capitão de marinha mercan¬ 
te. 

Esteve na 2." feira em Tavira o sr. dr. José 
Castanho, delegado do procurador da Republica 
em Silves. 

* 

Regressou de Lisboa na 2.* feira o sr. Victo- 
rino de Magalhães. 

* 
Na 3.* feira chegou a esta cidade, onde vem 

fixar residência, o major reformado sr. Francisco 
Guerreiro Lopes, ex administrador do concelho de 
Mertola. 

A sr * D. Maria das Dores Calleça que se en¬ 
contra doente tem passado melhor nos últimos 
dias. 

* 
Na quarta feira retirou para Thomar o tenente 

coronel sr. José Christiano Braziel. Na «gare» 
teve |uma despedida muito eflectuosa por parte dos 
seus camaradas de infanleria 4 e muitos amigos. 

No dia 8 chegou a esta cidade o novo major 
de infanleria *-sr. Medina. 

dz 
Acompanhado de sua esposa esteve alguns dias 

nesta cidade, de visita a seu pae o major refor¬ 
mado sr. Guerreiro Lopes, o revisor dos caminhos 
de (erro de sul o sueste sr. Antonio Manuel Vldal 
Lopes. 

* 
Esteve na 6.* feira em Tavira o sr. Jacinlho 

Celorico Palma administrador do concelho de Cas¬ 
tro Marim. 

MERCÃDO DE GENEROS 
Preço dos generos abaixo designados 

durante a semana finda 

Trigo broeiro... 68o 14 
* rijo. 7oo » 

Cevada. 38o » 
Centeio. 5qo » 
Milho de regadio 620 18 

» » sequeiro 600 » 
Chícharos. 5oo » 
Favas. 600 » 
Grão. 900 » 
Aveia. 38o 20 
Feijão raiado... Ubòoo » 

n branco... ijp3oo » 

litros 
* 

» 
> 

litros 
» 
D 

I 
D 

» 
» 
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Realisa se da mesma forma este 
anno a festa de Nossa Senhora do 
Livramento tendo logar arraial e 
fogos na noite do dia de Natal e 
festa, sermão e procissão no dia 26. 

A meza d’esta confraria pede a 
todas as pessoas que desejam offe- 
recer as suas esmolas a fineza de 
as mandarem entregar n’aquella 
egreja visto a meza ter resolvido 
não fazer peditorio este anno. 167 

contrãTdebIlídade 
Recommendamos a Farinha Peito¬ 

ral Ferruginosa de Franco, por estar 
legalmente auctorisada e privilegiada, 
e por ter merecido as medalhas d’ou- 
ro das exposições, garantindo a sua 
efficacia milhares de médicos e doen¬ 
tes que a leem usado. E’ também 
precioso alimento para creanças e 
pessoas de estomago debil ou que 
preteudam um lunch ou refeição fa¬ 
cilmente digerível, cuja acção pode 
realçar-se com um calix de vinho 
Nutritivo de Carne. 

CARREIRAS A VAPOR NO GCAD1ANA 
Horário de partidas 

no mez de dezembro 

Dias Horas De Mertola Dias Horas De Vills Real 

2 4,15 da manhã 
5 5,59 a » 
7 7,20 a a 
S 8,45 » » 

12 12,11 a tarde 
14 1,58 » a 
16 3,37 a » 
19 6.07 » manhã 
21 7,47 a a 
23 9,13 a a 
26 12.22 a a 
28 2.02 a a 
30 3 23 a » 

3 12,17 da tarde 
6 2.05 a a 
8 3,16 a a 

10 5,26 a manha 
13 8,37 a a 
15 10,18 a a 
17 11,57 a 
20 2,25 a tarde 
22 3,45 a manhã 
24 5,47 a » 
27 8,45 a a 
29 10,14 a » 
31 11,29 a a 

FAZENDA 
Vende-se uma fazenda no sitio 

da Fonte Salgada, concelho de 
Tavira. Consta de alfarrobeiras, 
oliveiras, figueiras, amendoeiras, 
terras de semear e casas de mo¬ 
radia. Trata se com seu dono, Ma¬ 
noel Guerreiro, do sitio de S. Mar¬ 
cos, em Tavira. 145 

A Commissão Adminis¬ 
trativa da Venerável Ordem 
Terceira de São Francisco, 
de Tavira, avisa todas as pes¬ 
soas desta cidade que tinham 
por devoção dar esmolas pa¬ 
ra a Senhora das Dores, qm 
se venera na mesma Egreja, 
que, em sua sessão de 6 do 
corrente, prohibtu a cobran¬ 
ça das ditas esmolas pela 
pessoa e forma que até hoje 
era feita; podendo as pessoas 
que queiram continuar a dar 
essas esmolas, envial-as ao 
membro da Commissão en¬ 
carregado do Culto na dita 
Egreja, que adiante vae assi- 
gnado, o qual entregará re¬ 
cibo quando lhe seja exigido. 

Tavira, 7 de dezembro de 
1910. 
O presidente da Commissão, 
Antonio Maria Fructuoso 

da Siloa 
O encarregado do Culto, 
João Antonio Cunha. 
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L0TER1A 
Graaie psljite a lutaria i® natal. Frendo maior 

260 000^000 RÉIS 

Completo sortimento ile tinta e fraceões. Pedidos a 
BOBGES & IRMÁO 

AGENCIA DE LISBOA 

Eaa ia Arsenal, 44,4® = Praça á® Msnieipi®, i a S 
iLUMOft 

Sratis-gratis 
HTTENCÃO 

Ficam por este meio prevenidos 
todas as pessoas que tenham débi¬ 
tos ao meu estabelecimento de os 
satisfazer até ao fim do anno cor¬ 
rente sob pena de ter que proce¬ 
der entregando os que o não fize¬ 
rem, ao meu procurador. 

José Vtegas Mansinho i65 

YEKDÍI-SEI um prédio de ca¬ 
sas composto de altos e baixo, sito 
na rua Direita, frente para a rua de 
Santo Antonio, trazeiras para o 
rio. 

Quem pretender dirija se a Joa¬ 
quim Peres. medico. 164 

CATÁLOGO DAS EDIÇÕES 8 OBRAS DE FUNDO 
DE 

A EDITORA 
(Antiga casa David Corazzi) 

Remette-se gratuítamente e fran¬ 
co de porte a todas as pessoas que 
o pedirem á empreza: 

LARGO DO CONDE BARÃO, 50—LISBOA 
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HENRIQUE BORGES 
Cirurgião dentista pela Universidade de Coimbra 

C/irjica de doenças da bocca 
e dos dentes 

DENTADURAS SEM PLACA 

ONSE RVA FECHADO 0 CONSULTORIO 

FAIlO 
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ESTUDANTES 
Recebem se, rua de S. Francis¬ 

co, n.® 40 FARO.—Bom tratamen¬ 
to.— 

CASAS 
Vendem-se duas moradas de ca¬ 

sas: uma na rua de S. Tniago com 
os n.cs de policia 2 e 4, com 9 com¬ 
partimentos, sobradoe grande quin¬ 
tal; outra na rua de S Lazaro com 
o n.° 65, com 7 compartimento', 2 
sobrados, quintal, poço e cavala- 
riça. Q iem pretender dirija-se ás 
suas proprietárias, na Rua Nova 
Grande, 55-TAVIRA. 546 

CANDIEIROS 
Vende dois de suspensão e em 

bom uso para estabelecimento. 
Antonio Soares Mansinho, Ta¬ 

vira. 146 

Vende-se uma morada de casas 
na Rua da Caridade, com o n.® 
58 de policia, trata-se com João 
Baptista Falleiro—TAVIRA. 

FINÍSSIMA 

Meu filho Aivaro 
de 8 annos de edade, era 
muito escrofuloso. Soffria 
horrivelmente, andava 
fraco e abatido, pare¬ 
cendo mesmo rachitico. 
E’ pois com grande satis¬ 
fação que lhes participo 
que meu filhinho se 
encontra perfeitamente 
restabelecido desde que 
tomou com optimos resul¬ 
tados a Emulsão de Scott. 
Testemunho dc D. Anna LOPES, da rua 
Barão de S. Cosme, 286, Porto, em 4 de 
Agosto de 1909. 

O leitor não consentiria, não é verdade ? 
que seu filhinho continuasse a soffrer, 
podendo evital-o. De certo que não. Pois 
bem, a Emulsão de Scott, segundo provas 
colhidas por milhares de médicos, parteiras 
e paes, é um remedio infallivel para a 
escrófula e para o rachitismo. 

EMULSÃO DE 

SCOTT 
Eis o remedio para os padecimentos de 
seu filho; cabelhe a obrigação de lh'o 
applicar. 
Quando procurar o preparado de Scott, 
que não pode deixar de curar, recuse ter¬ 
minantemente acceitar outras emulsões 

Provem e comparem com j 
as mais caras 

Lata de kilo.... 980 réis 
Lata de ‘/a kilo- 490 réis 

JOSÉ im DOS SANTOS 
TAVIRA i 

que não podem curar. 
NOTA : Apczar do Imposto dc Sello de 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias c Drogarias 
vendem a Emulsão dc SCOTT aos preços antifios. 
a saber: 500 reis meio frasco e 900 reis frasco 
grande. 

AMOSTRA gratuila, contra 200 reis para franquia, 
obtem-sc dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs., Rua i 
do Mousinho da Silveira, 85,1°, Porto. 

Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem I 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 
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O HERALDO 

EDITAL 
A Commissão Muni¬ 

cipal Administrativa 
do concelho de Ta¬ 
vira 

FAZ PUBLICO: 

QUE pelo espaço de 8 dias na se¬ 
cretaria da camara, em todos os 

dias uteis do referido praso, das 
10 horas da manhã ás 4 da tarde, 
se acha patente o orçamento geral 
da receita e despeza d’este municí¬ 
pio para o anno cilvil de 1911. 

E para os effeitos legaes se faz 
publico o presente edital e outros 
do mesmo theor que serão affixa- 
dos nos logares do costume. 

Paços do Concelho de Tavira, 
i3 de dezembro de 1910. 

O Presidente, 

172 Anlonio Padinha. 

EDITAL 
4 Commissão Municipal Ad¬ 

ministrativa do Concelho 
de Tavira 

FAZ PUBLICO: 

Que até ás 12 horas da manhã 
do dia 26 do corrente mez, na se¬ 
cretaria da Camara se recebem 
propostas em carta fechada para 
arrematação dos seguintes rendi¬ 
mentos municipaes a cobrar duran¬ 
te o proximo anno de 1911. 

Taxas do i.° ramo 
5.° 
6.° 

r 0 

c 

« 7 
* 8.° 

« io.° 
«12.® 
« t3.° 

1.00038000 rs. 

55$>ooo « 

10038000 « 

1003&000 a 

25oíPooo « 

5o38ooo « 

3o38ooo « 

i3o$>ooo « 

Paços do Concelho de Tavira, 
i3 de Dezembro de 1910. 

O Presidente, 

í7i Anlonio Padinha. 

casai 
Vendem-se duas moradas de ca¬ 

sas: uma na rua de S. Tniago com 
os n.cs de policia 2 e 4, com 9 com¬ 
partimentos, sobrado e grande quin¬ 
tal; outra na rua de S Lazaro com 
o n.° 65, com 7 compartimentos, 2 
sobrados, quintal, poço e cavalla- 
riça. Q iem pretender dirija se ás 
suas proprietárias, na Rua Nova 
Grande, 55—TAVIRA. 546 

CONTRA 
À DEBILIDADE 

FARINHA PEITORAL FERRUGINOSA DE FRANCO 
UNICA autorisada, privilegiada 

premiada com Medalhas d’ OURO e 
em Iodas as exposições 

E’ um excellente tonico recons¬ 
tituinte, e um precioso alimento 
reparador, muito agradavel e de 
fácil digestão, de que milhares de 
médicos e doentes teem tirado co¬ 
mo attestam, o maior proveito na 
falta de eppelile, nos padecimentos de 
peito, na convalescença de quaesquer 
doenças, na alimentação das mulheres 
gravidas e amas de leite, das pessoas 
idosas, creanças, anémicos e em geral 
dos debilitados, qualquer que seja a 
causa da debilidade. Deposito geral: 
—Pharmacia Franco, Filhos, Belem 
•—Lisboa. 58 
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NOVO ESTABELECIMENTO DE 

JOSÉ SOARIS MSMIO 
tfferói ®a mmwmmm 

XSSIRt 

Tencionando aproveitar os grandes saldos nos armazéns 
de Lisboa e Porto, resolvi fazer grandes descontos a lodos 
os artigos existentes no meu estabelecimento ou seja 30 
porcento ma is barato dos preços correntes. (UM TERÇO 
MAIS BARATO!) 

■asaHR3>9C€iUUt)CB=- 

Fazanta peta e de cor pan sohretalos e Iates quidar um 
magnifico sortido em ÉLASTICOTÍNES. CHEVIOTES, DIAGONAES, 
FLANELLAS, CASIMIRAS, PICCTILHOS. SERROBECOS, CÀTRA- 
PIANHAS para varinos e capas, um lote assombroso de cortes em fino gosto 
para calça. 

HavAndao VActâfHftQ a'ta no^ade em cortes merecenizados, lis- 
fuiâvuUiuiS «BoliittUa tadas em seiim, Biarritzs, lãs, setins em 

todas as cores da moda, cachemiras, sargés etc. etc. 

I — é n’esta casa onde o ex.m0 cliente tem occasião d’observar o 
AL!idAUU'Xa deslumbrante sonido em todas as qualidades de fazendas, 

n’este genero: CHEVIOTES, FLANELLAS DE SARGE. LUSITANA com 
pelo de seda, e de lã: com carapinha e rapada; MESCLAS, SARJAS, CAS- 
TELETAS e mais fazendas que se vendem por preços ao alcance de todos. 

pj. sortido vasto em todas as cores qualidades e desenhos; de seda 
vlldulDO) preta, liso em fino Tonquin com cadilhos de puro torsal. Em 

genuina seda lavrada; pretos e de côres primorosas. Em froco; lindos desenhos 
em listas e lavrados de seda. Em malha; desenhos chies em relevo. Era lã; 
moderna colleção em pelo, com xadrez, listas e lisos. De casimira, flanella, 
merino com cadilhos de seda e muitas outras qualidades; ha seis lotes de chai- 
les para liquidar. 

!Kr» a ultima palavra da moda em LON- raa easacus a agasamu tra, astrakans, veludos ma¬ 
tizados e MELTONS brilhantes. 

H |Jl__ grande stoch em BLUSÕES para senhoras, casacos, capas, 
HífidiJílláú vestidos e toucas artisticamente bordadas para creanças. 

n.lA.. differentes tamanhos, de SEDA MIXTA, em 
Wlínas estrangeiras alto relevo; de PIQUET, em branco e cores, 

desenhos exclusivos; de FUSTÃO e mais qualidades em côres finas. 

iiphires e Oilofies em magníficos padrões para camisas. 
£ * & 

ni-nalloQ d’algodão, enorme pechincha, as mais fortes, as mais largas, 
f MIMMú qUe o seu preço é actualmente 200 e 180, aqui só custam no. 

Grande occasião para o freguez fazer as suas compras. 

nft. s da flintlac como VELUDO MIROIR o moderno, da actualida- 
UBGÇdiO 11® LttllUldiS de, em todas as côres; peluches, enfeites de luxo 

em todos os generos, setins, guipures, fitas de setim, seda e veludo de todas 
as côres e larguras, rendas de seda, gaze, guipur, cordóne, valencianas, crúas, 
fortes e gomadas. 

BotMos! Btrbits! Bordados! 1“4“"^ 
o verdadeiro bordado suisso que é sempre o preferível pelo seu acabamento 
pois aqui este magnifico bordado vende-se actualmente por preço inacreditáveis. 
---- 

Vender muito e ganhar pouco é a divisa d’esta casa 

VENDAS SO’ A DINHEIRO (162) 
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finíssima 

Provem e comparem com 
as mais caras 

Lata de kilo.... 980 réis 
Lata de % kilo. 490 réis 

JOSÉ miL DOS SAUIOS. 
TAVIRA 

TRESPASSE I CkBhS 
Trespassa-se a loja de ferragens, 

drogas e merrearias, pertencente a 
V uva Dôres, Rua Nova Grande— 
TAVIRA. 

PROPRIEDADES 
Vendem-se algumas da3 proprie¬ 

dades de João dos Reis Silva. Quem 
pretender di ija-se ao mesmo. 

CACELLA i53 

Vende-se uma morada de casas 
na Rua da Caridade, com o n.° 
58 de policia, trata-se com João 
Baptista Falleiro—TAVIRA. 

YKKDFI-SEI um predio~d7ca- 
sas composto de altos e baixo, sito 
na rua Direita, frente para a rua de 
Santo Antonio, trazeiras para o 
rio. 

Quem pretender dirija se a Joa¬ 
quim Peres, medico. 164 

ATTENCAO 
Ficam por este meio prevenidos 

todas as pessoas que tenham débi¬ 
tos ao meu estabelecimento de os 
satisfazer até ao fim do anno cor¬ 
rente sob pena de ter que proce¬ 
der entregando os que o não fize¬ 
rem, ao meu procurador. 

José Vtegas Mansinho i65 

PARA LEVANTAR 
OU CONSERVAR 
AS FORCAS 

VINHO NUTRITIVO DE CARNE 
UNICO auctorisado pelo 

Governo, approvado pela Junta 
de Saúde Publica e privilegiado 

Recommendado por centenares 
dos mais distinctos médicos, que 
garantem a sua superioridade 
contra a debilidade, na pobreza de 
sangue (anemia), nas digestões difjiceis, 
na convalescença de todas as doenças, 
em geral, sempre que ê preciso levan¬ 
tar as foiças ou enriquecer 0 sangue; 
usando-o também, com o maior 
proveito, as pessoas de boa saude, 
mas de constituição fraca, e as ro¬ 
bustas, que tem excesso de traba¬ 
lho intcllectual ou physico, para 
reparar as perdas occasionadas por 
esse excesso de trabalho. Um calix 
de vinho representa um bom bife. 
Tem sido premiado com as meda¬ 
lhas d'ouro em todas as exposições 
nacionaes e estrangeiras a que tem 
concorrido. 

A1 venda nas pharmacias. Depo¬ 
sito Geral: Conde do faslello & G.a 
Pharmacia Franco, F.os—Lisboa. 

EDITSL 
A Ceuamissão líiiaieipal Aá- 

luinisÊratiTa th ctatt- 
lhi k latira 

FAZ PUBLICO: 

QUE até ás 12 horas da manhã 
do dia 26 do corrente mez, 

receberá propostas em carta fecha¬ 
da para a arrematação do aluguer 
de balança-, pezos e medidas, para 
o serviço de pezar e medir, dos 
vendedores ambulantes dentro do 
mercado mun cipai, na arcada da 
Praça da Republica e mercados 
ou feiras, a começar no dia i.° de 
janeiro a 3i de dezembro de 1911. 
As condições estão patentes na se¬ 
cretaria da camara. 

Paços do concelho de Tavira, 
l3 de dezembro de 1910. 

O Presidente da Commissão, 
Anlonio Padinha. 170 

CONTRA A TOSSE 
Xarope peitoral James 

Premiado com medalhas d'ouro em 
todas as exposições nacionaes e 

estrangertas a que tem concorrido 

RECOMMENDADO POR MAIS DE 300 
DOS PRINCIPAES MÉDICOS 

UNICO especifico contra tosses 
approvaJo pelo Conselho-de-Saude 
Publica e também o unico legal¬ 
mente auctorisado e privilegiado, 
depois de evidenciada a sua effica- 
cia em muitíssimas observações 
officialmente feitas nos hospitaès e 
na c inica partícul-r, sendo consi¬ 
derado como um verdadeiro espe¬ 
cifico contra as bronchiles (agudas 
ou chromcas), defluxo tosses rebeldes, 
tosse convulsa e asthmatica, dôr do 
peito e contra todas as irritações ner¬ 
vosas. 

A’ venda nas pharmacias. Depo¬ 
sito geral: Pharmacia Franco. F.os 
— Conde do Restello & Belem— 
Lisboa. 58 


